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Resumo:�(VWH�WUDEDOKR�WUD]�FRQVLGHUDo}HV�D�UHVSHLWR�GRV�GHVDÀRV�H�SURSRVWDV�SDUD�D�SUHSDUDomR�WpFQL-
FD�GD�REUD�0~VLFD�SDUD�7URPERQHV�H�3HUFXVVmR�GH�(VWpUFLR�0DUTXH]�&XQKD��WHQGR�HP�YLVWD�D�XWLOL]DomR�
dos trombones baixo, tenor e alto. Apresentamos alguns aspectos estruturais e performáticos da peça e 

seguimos propondo algumas estratégias de estudo para o aprimoramento técnico necessário à execução 

da obra. 
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The use of the bass, tenor and alto trombone in the work música para trombones e  
percussão by estércio Marquez Cunha: considerations for a technical preparation
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INTRODUÇÃO

2�HVWXGR�H�DV�SHVTXLVDV�UHODFLRQDGDV�DR�WURPERQH�QR�%UDVLO�WrP�FUHVFLGR�VLJQLÀFDWLYD-
mente nos últimos anos, dessa forma podemos observar que o surgimento de cursos de pós-

-graduação e o movimento articulado pelos encontros de trombones realizados pela Associação 

Brasileira de Trombonistas nas diversas regiões do Brasil têm contribuído de maneira bastante 

VLJQLÀFDWLYD�SDUD�FRQVROLGDomR�GHVVD�iUHD��(VVHV�HQFRQWURV�WrP�SURSRUFLRQDGR�DRV�HQYROYLGRV�
uma grande circulação de informações, por meio da troca de experiências que são veiculadas 

também através da revista 7KH�%UD]LOLDQ�7URPERQH�$VVRFLDWLRQ�-RXUQDO1 criada recentemente. 

Toda essa circulação de informações tem proporcionado aos trombonistas uma grande oportu-

nidade de aprimoramento técnico com pessoas de diferentes lugares do nosso país e do mundo. 

Tudo isso tem popularizado o trombone cada vez mais e consequentemente novas obras têm 

VXUJLGR��UHQRYDQGR�R�UHSHUWyULR�SDUD�WURPERQH�VROR�FRP�DFRPSDQKDPHQWR�H�VHP�DFRPSDQKD-
mento. Nessa direção “podemos observar que o repertório contemporâneo para trombone vem 

FUHVFHQGR�GH�PRGR�VLJQLÀFDWLYR�H�D�SURFXUD�GRV�LQWpUSUHWHV�SRU�QRYRV�GHVDÀRV�H�SRVVLELOLGDGHV�
técnicas também têm motivado os compositores, gerando essa produção composicional para o 

WURPERQH�FRPR�LQVWUXPHQWR�VROLVWDµ��6,/9$��	�)(,726$��������S�����

1
 Revista vinculada a Associação Brasileira de Trombonistas (ABT) que publica anualmente desde o ano de 2017 

artigos relacionados a performance e pedagogia do trombone incentivando assim a pesquisa na área de trom-

bone no Brasil.



Textos Completos das Comunicações Orais

451

2EVHUYDQGR�HVVH�DXPHQWR�GH�UHSHUWyULR�FRPR�DOJR�VLJQLÀFDWLYR�QR�FDPSR�GD�SHUIRUPDQFH�
para o trombone, podemos citar algumas obras de destaque escritas nos últimos anos: “Entrada 

e Acalanto” para trombone tenor solo de Fernando Morais, o “Concertino para trombone e or-

questra de cordas” de Fernando Deddos, “Rapsódia Brasileira para trombone baixo e piano” do 

FRPSRVLWRU�+XJR�3LQKHLUR��´=LULJXLGXP���FRQFHUWR�SDUD�WURPERQH�H�RUTXHVWUD�SLDQRµ�GR�FRPSR-
VLWRU�$UWKXU�%DUERVD�H�D�´0~VLFD�SDUD�7URPERQHV�H�3HUFXVVmRµ�GH�(VWpUFLR�0DUTXH]�&XQKD�TXH�
VHUi�HYLGHQFLDGD�QHVWH�WUDEDOKR��

O presente artigo faz parte de uma pesquisa em andamento que está sendo desenvolvida 

no Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

em Natal e busca propor possibilidades e estratégias para a preparação técnica da obra “Música 

SDUD�7URPERQHV�H�3HUFXVVmRµ�GR�FRPSRVLWRU�(VWpUFLR�0DUTXH]�&XQKD��3RGHPRV�REVHUYDU�TXH�
no decorrer da obra existem mudanças entre os trombones alto, tenor e baixo, fato que conside-

UDPRV�XPD�GLÀFXOGDGH�WpFQLFD�VLQJXODU��$�SUiWLFD�GD�SHUIRUPDQFH�HP�PDLV�GH�XP�LQVWUXPHQWR�
por parte de um único músico recebe o nome de Doubling. “Para o trombonista, isso pode signi-

ÀFDU�WHU�D�KDELOLGDGH�GH�WRFDU�YiULRV�LQVWUXPHQWRV�GD�IDPtOLD�GR�WURPERQH�FRPR�DOWR��WHQRU��EDL-
xo ou trombone contrabaixo” (PEARCE, 2002, p. 1, tradução nossa). Podemos observar que de 

acordo com o autor, o termo “doubling” pode ser utilizado para se referir a ação de tocar mais 

de um instrumento da família do trombone, entretanto, segundo Antão (2014) o termo também 

pode ser aplicado a musicistas que tocam instrumentos de famílias diferentes, como por exem-

plo, trombonistas que tocam regularmente trombone e eufônio. 

É importante salientar que a escrita de obras com esta característica é uma prática pre-

VHQWH�QD�OLWHUDWXUD�GH�RXWURV�LQVWUXPHQWRV�FRPR�p�R�FDVR�GR�´&RQFHUWR�IRU�'RXEOHVµ�GH�7KRPDV�
J. Filas (1908-1984) escrito em 1947 para saxofone em Mib, clarinete baixo em Sib e clari-

QHWH�VRSUDQR�HP�6LE��7+203621��������S�������2XWUD�REUD�FLWDGD�SRU�7KRPSVRQ��������p�R�
´&RQFHUWR�7UL�&KURPDµ�HVFULWR�HP������SHOR�FRPSRVLWRU�0LFKDHO�.LEEH��������SDUD�VHU�LQWHU-
SUHWDGR�SRU�XP�~QLFR�P~VLFR�TXH�WRFD�ÁDXWD��VD[RIRQH�DOWR�H�FODULQHWH��7+203621��������S��
29). Podemos ver também a obra “As Três Faces da Terra” que foi encomendada e citada por 

Antão (2014) em sua pesquisa de mestrado. Essa peça foi composta em 2014 pelo compositor 

português Daniel Moreira (1983) e tem como instrumentos solistas o trombone e o eufônio, os 

quais devem ser tocados alternadamente pelo mesmo músico (Antão, 2014, p. 39-40). Com 

base nas obras citadas acima, podemos ver que a prática do “doubling” também é recorrente 

em outras famílias de instrumentos. A partir dessa particularidade, serão enfatizados neste tra-

EDOKR�DOJXQV�DVSHFWRV�LPSRUWDQWHV�SDUD�R�SURFHVVR�GH�SUHSDUDomR�GD�REUD�´0~VLFD�SDUD�7URP-

ERQHV�H�3HUFXVVmRµ�GH�(VWpUFLR�0DUTXH]�&XQKD�

ASPECTOS ESTRUTURAIS E PERFORMÁTICOS DA OBRA MÚSICA PARA TROMBONES E 
PERCUSSÃO DO COMPOSITOR ESTÉRCIO MARQUEZ CUNHA

Como já mencionado, “A Música para Trombones e Percussão” traz a proposta do uso de 

mais de um trombone de calibres diferentes, tornando assim esta obra bastante peculiar no 

SURFHVVR�GH�SUHSDUDomR�WpFQLFD��WHQGR�HP�YLVWD�DV�VLJQLÀFDWLYDV�GLIHUHQoDV�HVWUXWXUDLV�HQWUH�RV�
trombones envolvidos. A obra foi escrita em movimento único e em sua formação instrumental 

está incluído, além dos trombones, um set de percussão com os seguintes instrumentos: ZRRG�
blocks, bongôs, caixa clara, bombo, ÀQJHU�F\PEDOV, prato, gongo e marimba. Ao referir-se à es-

WD�SHoD�$QJHOR��������DÀUPD�TXH��
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[...] os instrumentistas têm que realizar movimentos discretos no palco enquanto tocam, 

utilizando de recursos cênicos para a interpretação. Num primeiro momento, os músicos 

estão posicionados atrás do palco onde será realizada a apresentação. O percussionista co-

meça a tocar o ÀQJHU�F\PEDOV adentrando no palco e se posicionando no set da percussão. 

Logo após o posicionamento, ele abaixa o ÀQJHU�F\PEDOV em uma estante, pega as baque-

tas da marimba tocando um motivo musical (...). A partir deste motivo o trombone respon-

de, ainda fora do palco, em nota longa em pianíssimo-crescendo, timbrando o som com a 

marimba, como se o som estivesse saindo da marimba e propagando no teatro. Após este 

momento o trombonista faz uma frase e entra no palco do lado oposto ao percussionista, 

posicionando-se também no seu set de trombones. (ANGELO, 2015, p. 13).

Podemos ver ainda que a obra possui aspectos gestuais que devem ser interpretados tanto 

pelo trombonista quanto pelo percussionista, e todos esses gestos estão descritos pelo compo-

sitor na partitura. A obra possui um andamento lento em 63 bpm que se mantém durante toda 

sua execução, facilitando assim a troca de instrumentos. É importante salientar que “A exten-

são do trombone na obra compreende entre a nota mais grave no trombone baixo Si-1, e a no-

ta mais aguda no trombone alto, Lá 3” (Angelo, 2015, p. 12). A parte da percussão não será 

HQIDWL]DGD�QHVWH�WUDEDOKR�

PREPARAÇÃO TÉCNICA DA OBRA PARA A PERFORMANCE

$R�WUDWDU�GRV�LQVWUXPHQWRV�HP�TXHVWmR�VDEHPRV�TXH�GLIHUHQoDV�FRPR�WDPDQKR�GR�ERFDO��
ODUJXUD�GD� WXEXODomR�� WHVVLWXUD�RQGH�FDGD� WURPERQH� WUDEDOKD�FRQIRUWDYHOPHQWH��PXGDQoD�GH�
DÀQDomR��VmR�IDWRUHV�TXH�WRUQDP�PDLV�GLItFLO�D�H[HFXomR�GRV�WUrV�HP�XPD�PHVPD�REUD��'HVVD�
forma, é necessário um estudo sistematizado no processo de preparação da peça, levando em 

consideração todos os fatores aqui mencionados. Por isso, entendemos que é imprescindível 

GHVHQYROYHU�XPD�HVWUDWpJLD�SUpYLD�GH�HVWXGR�WpFQLFR�GR�WURPERQH��HP�IXQomR�GDV�GLÀFXOGDGHV�
QHOD�HQFRQWUDGDV��(QIDWL]DPRV�DTXL�D�LPSRUWkQFLD�GRV�HVWXGRV�WpFQLFRV�GH�URWLQD�TXH�LQÁXHQ-
ciam diretamente no resultado performático de uma obra, assim sendo, o instrumentista deve 

dispensar a eles uma atenção especial.

A execução de uma música ou melodia em um instrumento musical é uma atividade que re-

TXHU�XP�JUDQGH�SUHSDUR�SUpYLR�SRU�SDUWH�GR�LQWpUSUHWH��(PERUD�D�DWLYLGDGH�ÀP�GH�XP�P~-
VLFR�LQVWUXPHQWLVWD�VHMD�LQWHUSUHWDU�P~VLFDV��RV�SURÀVVLRQDLV�XWLOL]DP�PXLWDV�KRUDV�GH�VXD�
carreira em estudos técnicos. O estudo de exercícios técnicos é de suma importância para 

que possamos fazer música com mais liberdade, com menos preocupações técnicas e com 

um pensamento mais artístico, estilístico e musical. (LEITE, 2018, p. 1).

Vejamos que na citação acima o autor reforça a questão da preparação técnica do instru-

mentista em função do estudo de uma peça musical. Dessa forma o músico precisa manter uma 

URWLQD�GLiULD�GH�HVWXGRV�WpFQLFRV�TXH�HVWHMDP�HP�VLQWRQLD�FRP�DV�GLÀFXOGDGHV�WpFQLFDV�LGHQWLÀ-
FDGDV�QD�REUD�HVFROKLGD�SDUD�HVWXGDU��1R�HQWDQWR�%RWHOKR��������VDOLHQWD�TXH�

>���@�H[HUFtFLRV�WpFQLFRV�VHP�VLJQLÀFDGRV�PXVLFDLV�UHSURGX]LGRV�GH�IRUPD�UHSHWLWLYD�H�PH-
FkQLFD�QmR�PHOKRUDP�D�WpFQLFD�GR�P~VLFR��SRLV�QmR�VH�UHIHUHP�jV�VLWXDo}HV�H[SUHVVLYDV��
&RPSUHHQGHPRV�TXH�WDLV�H[HUFtFLRV�GHYHP�VHU�UHDOL]DGRV�VRPHQWH�HP�VLWXDo}HV�HVSHFLÀFDV�
SDUD�R�DSHUIHLoRDPHQWR�H�RX�SDUD�DGTXLULU�FHUWDV�KDELOLGDGHV�PRWUL]HV�EiVLFDV��HQWUHWDQWR�p�
simplesmente um passo para a construção de um gesto musical que, por sua vez, só vai se 

TXDOLÀFDU�FRPR�WDO�FRP�LQWHQFLRQDOLGDGH�H[SUHVVLYD���%27(/+2��������S������
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O autor nos lembra que todo exercício técnico deve ser praticado em função de um objeti-

vo musical, ou seja, o desenvolvimento técnico pensado em função da aplicabilidade em deter-

minado repertório. Partindo dessa premissa, propomos que a organização diária, para o estudo 

da obra aqui tratada, poderá ser iniciada com o aquecimento corporal do instrumentista através 

de exercícios de respiração, vibração no bocal, notas longas, estudos técnicos, estudos melódi-

FRV�H�QRWDV�JUDYHV��-2+1621�������FRPR�FLWDGR�HP�)RQVHFD��������S��������´8PD�ERD�UR-
WLQD�GH�DTXHFLPHQWR�SRGH�DXPHQWDU�FRQVLVWrQFLD�H�FRQÀDQoD��DMXGD�GHÀQLU�H�DOLYLDU�SUREOHPDV�
SHTXHQRV�DQWHV�TXH�HOHV�ÀTXHP�VpULRV������µ��)216(&$��������S��������/HYDQGR�HP�FRQVLGHUD-
ção as possibilidades técnicas disponíveis no trombone baixo, propomos uma rotina de estudos 

diários seguindo a sequência (trombone baixo, tenor e alto). Isso irá permitir ao músico condi-

cionar-se para as mudanças a serem feitas durante a performance da peça. O trombone baixo 

é o instrumento mais completo dentre os três trombones aqui mencionados, no que se refere a 

tessitura e possibilidades de combinações de posições alternativas, devido a presença das duas 

FKDYHV�GH�UHFXUVR�HP�Fá e Solb��(VVDV�FKDYHV�DR�VHUHP�DFLRQDGDV�DPSOLDP�D�WHVVLWXUD�GR�WURP-

ERQH�EDL[R�SDUD�D�UHJLmR�JUDYH��3DUD�R�XVR�GDV�GXDV�FKDYHV�QR�WURPERQH�EDL[R�UHFRPHQGDPRV�
lições do método “70 Estudos Progressivos para Trombone Baixo Moderno” (GILLIS, 1966). 

Dessa forma sugerimos após a parte preparatória com respiração e vibração no bocal abor-

dados por Fonseca (2008, p. 110), o exercício de aquecimento por meio de notas longas cria-

GR�SHOR�WURPERQLVWD�(PRU\�5DPLQJWRQ��+816%(5*(5���������FRPR�PRVWUDGR�QR�([HPSOR���

([HPSOR����7UHFKR�GH�DTXHFLPHQWR�GD�URWLQD�GH�HVWXGRV�GLiULRV�FULDGD�SHOR�WURPERQLVWD�(PRU\�
5DPLQJWRQ��+816%(5*(5��������S������

$V�QRWDV�ORQJDV�VmR�H[HUFtFLRV�HVVHQFLDLV�QD�URWLQD�GH�XP�WURPERQLVWD�SRLV�WUDEDOKD�DV-
pectos que são necessários para se produzir uma boa sonoridade.

[...] os exercícios de notas longas servem para que o trombonista consiga escutar cada nota 

WRFDGD�H�WHU�WHPSR�R�VXÀFLHQWH�SDUD�ID]HU�DV�FRUUHo}HV�QHFHVViULDV�SDUD�XPD�ERD�VRQRULGD-
GH��WDLV�FRPR��DÀQDomR��FRQWUROH�GR�DU�H�FRQWUROH�GH�HPLVVmR����R�H[HUFtFLR�GH�QRWDV�ORQJDV�
deve ser executado em uma dinâmica confortável, mf (mezzo-forte) sem “forçar” o som no 

instrumento e em registro médio, expandindo para os registros grave e agudo buscando a 

mesma sensação referente à sonoridade, conforto e relaxamento ao tocar os três registros 

supracitados (LEITE, 2018, p. 1).
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Podemos observar a importância da nota longa no processo de aquecimento do trombo-

nista e os aspectos para os quais esse exercício contribui na qualidade da performance. Depois 

GHVVH�H[HUFtFLR��SRGHPRV�FLWDU�R�HVWXGR�GRV�KDUP{QLFRV��TXH�FRQVLVWH�QDV�QRWDV�TXH�SRGHP�VHU�
tocadas em cada posição do trombone, e servem para desenvolver a conexão entre os intervalos 

naturais de cada posição, podendo ser executado com staccato e depois em legato. Depois disso 

pode-se continuar a rotina de exercícios criados por Emory Raminton a qual é usada por muitos 

WURPERQLVWDV�QD�DWXDOLGDGH��RQGH�SRGHPRV�WUDEDOKDU�HVWXGRV�GH�ÁH[LELOLGDGH��DUWLFXODomR��HVFDODV�
e arpejos em legato e staccato. O trombonista poderá reforçar o estudo dos intervalos, preparan-

GR�VH�SDUD�RV�WUHFKRV�PXVLFDLV�GD�REUD�TXH�SRVVXHP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD��1HVWH�FDVR��SURSRPRV�
o estudo de intervalos do Arbans’s Famous Method for Trombone, como exposto no Exemplo 2

Exemplo 2. Primeiro exercício da série de estudos de  

Arbans’s Famous Method for Trombone (RANDALL, 1936, p. 126).

O estudo acima pode ser transposto para outras tonalidades, explorando assim a tessitura 

do trombone e proporcionando ao trombonista maior domínio técnico dos intervalos. É impor-

tante considerar que estes exercícios ao serem estudados no trombone baixo não precisam ser 

UHSHWLGRV�QR�WHQRU��SRLV�RV�HVWXGRV�WUDEDOKDGRV�HP�XP�WURPERQH�LUmR�VHUYLU�GH�EDVH�SDUD�D�DSOL-
FDomR�GD�WpFQLFD�QR�RXWUR�LQVWUXPHQWR��'HVVD�IRUPD��YHMDPRV�XP�WUHFKR�GD�REUD�TXH�UHTXHU�R�
domínio técnico de intervalos no trombone tenor.

([HPSOR����7UHFKR�GD�REUD�FRQWHQGR�GH�LQWHUYDORV�TXH�FKHJDP�D�DEUDQJHU�XPD����� 
a ser executado pelo trombone tenor (Comp. 40-52).

Após esse breve estudo com o trombone baixo, propomos a continuidade da rotina diária 

com o trombone tenor, buscando uma adaptação à mudança de calibre do instrumento bem co-

PR�j�GLIHUHQoD�GR�WDPDQKR�GR�ERFDO��$VVLP��R�WURPERQLVWD�LUi�UHDOL]DU�HVWXGRV�GH�DUWLFXODomR�
que deverá abranger da primeira a sétima posição. Veja Exemplo 4:

Exemplo 4. Estudo retirado da rotina diária de estudo para  

WURPERQH�GH�(PRU\�5DPLQJWRQ���+816%(5*(5��������S������
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Sugerimos esse exercício, por ser confortável e de fácil execução, permitindo que o corpo 

do músico se adapte ao instrumento de maneira natural. O exercício poderá ser ampliado para 

as demais regiões do trombone baixo, podendo ser praticado também com outras articulações 

como o staccato��SRU�H[HPSOR��e�LPSRUWDQWH�WUDEDOKDU�QDV�UHJL}HV�PpGLDV�H�JUDYH�GR�WURPERQH�
baixo, pois estas são as mais exploradas na peça como observado no Exemplo 5. 

([HPSOR����7UHFKR�GD�REUD�TXH�GHYH�VHU�H[HFXWDGD�SHOR�WURPERQH�EDL[R��FRPS���������

Podemos ver no Exemplo 5 a presença de intervalos e efeito de glissando (comp. 93-94), 

contudo estes procedimentos técnicos podem ser estudados no trombone tenor e no baixo, ten-

do em vista que esses recursos composicionais foram escritos para os dois instrumentos. 

8PD�GDV�GLÀFXOGDGHV�SDUD�VH�WRFDU�R�WURPERQH�DOWR�p�REWHU�GHOH�XPD�ERD�DÀQDomR��SRLV�
D�YDUD�p�PDLV�FXUWD�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�DV�SRVLo}HV�VmR�PDLV�SUy[LPDV��TXHVWmR�TXH�LQÁXHQ-
FLD�EDVWDQWH�QD�DÀQDomR��$�DGDSWDomR�H�D�FRUUHomR�VHUmR�SRVVtYHLV�PHGLDQWH�D�REVHUYDomR�GD�
localização das posições. Além disso, o trombone alto em Mib é considerado não transpositor 

e isso faz com que seja necessária uma readaptação das notas de cada posição, pois são dife-

rentes do tenor e do baixo. Dessa forma, para a prática do trombone alto, sugerimos o estudo 

GH�HVFDODV�GLDW{QLFDV�H�DUSHMRV�HP�DQGDPHQWR�OHQWR�SDUD�À[DU�DV�SRVLo}HV��GH�SUHIHUrQFLD�FRP�
R�DX[tOLR�GH�XP�DÀQDGRU��´$�SUiWLFD�GH�HVFDODV�H�DUSHMRV��HP�LWDOLDQR��arpeggios) é de grande 

importância para o (sic) todo e qualquer trombonista, sendo este um estudo técnico de grande 

YDOLD�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DÀQDomR��HQWRQDomR�H�RXYLGR�LQWHUQRµ��/(,7(��������S����������
6HQGR�R�WURPERQH�DOWR�XP�LQVWUXPHQWR�TXH�DSUHVHQWD�DOJXPDV�SDUWLFXODULGDGHV�TXH�GLÀFXOWD�D�
VXD�H[HFXomR��p�QHFHVViULR�TXH�R�WURPERQLVWD�LQWHQVLÀTXH�VXD�DWHQomR�HP�VHX�HVWXGR��FRQIRU-
PH�H[SOLFD�6OXFKLQ��������HP�VHX�PpWRGR�SDUD�WURPERQH�DOWR��

O trombone alto é um instrumento difícil para o trombonista por duas razões: 1. Ele é um 

VHJXQGR�LQVWUXPHQWR�²�DWp�DJRUD�WRFDU�WURPERQH�DOWR�WHP�VLGR�XP�WUDEDOKR�SDUD�R�WURPER-
nista tenor. Pode-se dizer, o músico toca principalmente tenor e usa o alto ocasionalmen-

te. 2. A tonalidade é diferente do trombone tenor; ele é considerado ‘não transpositor’...  

�6/8&+,1��������S������7UDGXomR�QRVVD��

Alguns dos elementos de técnica expandida presentes na peça são possibilidades explora-

GDV�SHOR�FRPSRVLWRU�RQGH�DFRQVHOKDPRV�XPD�OHLWXUD�DWHQWD�GDV�FRQYHQo}HV�GHVFULWDV�QR�LQtFLR�
da partitura e uma prática isolada daquelas que demandam algum procedimento técnico espe-

FtÀFR��&RPR�GHVFUHYH�$QJHOR��������S������D�REUD�DSUHVHQWD�GLYHUVRV�HIHLWRV�GH�WpFQLFD�HVWHQ-
dida aplicadas ao trombone como o “glissando somente com ar, sem vibração labial, acelerando 

gradativo, explosão labial no trombone utilizando as sílabas ‘Pa-Ta-Pe-Tlo’”. Além desses efeitos 

o compositor também propõe que “o trombone alto encoste a campana no gongo e depois no 

prato suspenso enquanto toca” (ANGELO, 2015, p. 12). As demais convenções tratam de ques-

W}HV�JHVWXDLV�GD�SHUIRUPDQFH�RX�Do}HV�WHDWUDLV�TXH�VmR�DERUGDGDV�QR�WUDEDOKR�´2�JHVWR�0XVLFDO�
QD�,QWHUSUHWDomR�GH�WUrV�2EUDV�SDUD�7URPERQH�GH�(VWpUFLR�0DUTXHV�&XQKDµ��$1*(/2���������



Textos Completos das Comunicações Orais

456

É importante salientar que esta obra ainda não foi digitalizada, motivo pelo qual, sua partitura 

PDQXVFULWD�IRL�XWLOL]DGD�QHVWH�WUDEDOKR�

CONSIDERAÇÕES FINAIS

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�EXVFRX�WUD]HU�DOJXPDV�FRQVLGHUDo}HV�SHUWLQHQWHV�j�SHoD��Música 

para Trombones e Percussão�GH�(VWpUFLR�&XQKD��SURSRQGR�DOJXPDV�SRVVtYHLV�UHVROXo}HV�SDUD�
R�GHVDÀR�GH�XPD�SUHSDUDomR�WpFQLFD�GD�REUD��3HUFHEHPRV�TXH�D�SHoD�H[LJH�GR�WURPERQLVWD�
uma preparação que contemple aspectos técnicos do trombone baixo, tenor e alto. Apesar de 

serem instrumentos da mesma família guardam entre si diferenças estruturais que exigem do 

instrumentista um estudo mais aprofundado de cada um deles. Dessa forma buscamos en-

contrar saídas que estivessem em conexão com os atributos técnicos expostos na peça. Temos 

ciência que as sugestões aqui propostas não esgotam as possibilidades de estudo técnico da 

obra, nem restringe as possibilidades ao que foi aqui exposto, no entanto, percebemos que 

DV�SURSRVWDV�DTXL�FRQVLGHUDGDV�SRGHP�FRQWULEXLU�SDUD�XP�PHOKRU�GHVHQYROYLPHQWR�WpFQLFR�
em relação a sua execução, tendo em vista a utilização de métodos que já são estabelecidos 

no processo de estudo do trombone baixo, tenor e alto. Sabemos que existem diversas outras 

possibilidades de utilização de métodos, e metodologias de estudo, e que cada indivíduo é 

~QLFR��FRQVLGHUDQGR�VXDV�IDFLOLGDGHV�H�GLÀFXOGDGHV�WpFQLFDV��SRU�LVVR��QRV�OLPLWDPRV�D�FLWDU�
apenas alguns livros de estudo, dentre os vários que existem para o desenvolvimento e aper-

feiçoamento da técnica instrumental. Evidenciamos ainda, que o estudo de três instrumentos 

por um único trombonista é algo que não é comum no nosso meio, por isso, consideramos 

importante tratar do assunto e colocar em discussão esta questão, através de uma obra que 

contempla esta prática.
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